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Caros leitores,

Em vez de sair das representações populares (mídia) de sociopatas, a personagem de Bianca se baseia na definição do livro para Transtorno da Personalidade Antissocial (TPAS). Como qualquer outro transtorno, existe todo um espectro para o TPAS, e a Bianca pode não apresentar todos os traços. Assim sendo, MayoClinic propõe a seguinte definição para TPAS.

O transtorno da personalidade antissocial, por vezes chamado de sociopatia, é um transtorno mental no qual uma pessoa consistentemente evidencia falta de consideração pelo certo e pelo errado, bem como ignora os direitos e sentimentos dos outros. Pessoas com transtorno de personalidade antissocial tendem a antagonizar, manipular ou tratar os demais com severidade ou com insensível indiferença. Não demonstram culpa ou remorso por seu comportamento.

Os indivíduos com transtorno de personalidade antissocial frequentemente violam a lei, tornando-se criminosos. Podem mentir, comportar-se de forma violenta ou impulsiva e ter problemas com o consumo de drogas e álcool. Devido a essas características, pessoas com esse transtorno geralmente não podem cumprir responsabilidades relacionadas à família, ao trabalho ou à escola.

GATILHO DE TRAUMA: este livro trata sobre o comportamento anormal e, como tal, envolve sangue (derramado), bullying, canibalismo, abuso infantil, morte, vício em drogas, armas, violência gráfica, situações sexuais explícitas, sequestro, BDSM (bondage, disciplina, submissão e masoquismo) leve, assassinato, prostituição , suicídio, estupro, ferimentos graves e tortura.

Por favor, prossiga com cautela!

––––––––
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20 anos atrás,

"Você ficou sabendo o que o professor dele disse?" Meu pai sorri para a minha mãe; orgulho refletido em seu olhar.

Meu pai tinha ido me buscar na escola, e o meu professor o havia informado que eu teria sido indicado por quatro de meus professores para representar a escola no próximo concurso de debate.

"O quê?" Minha mãe se movia pela cozinha, preparando o jantar.

"Você está olhando para o próximo Campeão do Debate Nacional." Meu pai parece determinado a inflar minhas conquistas. Eu lhe dou um empurrão de brincadeira, antes de balançar a minha cabeça.

"Não dê ouvidos a ele. Eu simplesmente vou participar da competição."

"Parabéns, querido! Ainda assim é uma grande coisa! Você está indo para uma competição nacional."

"E também a ganhará."

"Não agoure, papai!" Eu argumento, e ele imediatamente faz uma linha cruzando os lábios com os dedos para sugerir que se calará. Até parece!

"Querido, vá trocar de roupa e lave as mãos antes do jantar!"

"Sim, mamãe!" Com um último olhar para os meus pais, subo correndo a escada para me trocar por algo mais confortável.

Meu pai sempre disse que eu era muito humilde em relação às minhas realizações, mas eu não gostava de ser o centro das atenções. Nunca diria a ele, mas fico envergonhado quando ele fala com outros pais e começa a listar as minhas conquistas.

Entendo que ele esteja orgulhoso, mas sua abordagem não tem facilitado as coisas para mim na escola. Já é difícil o bastante ser o nerd dos nerds, ainda mais quando até mesmo os pais encorajam seus filhos a intimidarem o nerd. Meus pais não têm ideia sobre isso, no entanto. Parecem pensar que eu deveria ser tratado como membro da realeza, justamente por ter as notas mais altas na escola. Eles não se dão conta de que é exatamente o oposto.

Não consigo nem contar quantas vezes tive que me desculpar por minhas roupas sujas ou meus hematomas, alegando que sou propenso a acidentes. Eles acham que sou tão desajeitado que não posso ficar sozinho.

Suspiro, enquanto tiro a minha camisa para revelar a mancha roxa e feia em minha caixa torácica. Mark, um dos garotos populares, havia enfiado na cabeça que eu estava tentando roubar sua namorada, Stacy, e decidiu me ensinar uma lição. O resto do time de futebol havia se juntado a ele para passar o tal ensinamento. Agora, tenho que me encolher no instante em que tento vestir uma camisa casual. O fato é que eu só havia falado com a Stacy uma vez, e foi ela quem havia me perguntado a solução para um exercício do dever de casa, com o qual todos estavam preocupados. Eu nem mesmo gosto dela, para ser honesto. Então, eu não entendo como ele pôde pensar que eu estava dando em cima dela.

Rapidamente lavo as minhas mãos e desço a escada para o jantar. Estou no topo da escada quando ouço meus pais conversando com um estranho. Sem querer interromper, paro e me sento em um dos degraus.

"Ele sabe, Michael." O estranho diz, e posso ouvir o meu pai andando de um lado para o outro.

"Eu disse para você deixar isso pra lá, querido. E agora? Vamos ter que mudar?! Ele não vai nos deixar em paz."

"O Jimenez que se dane. Não vou deixá-lo ganhar essa, também. Ele já fez muita coisa. Você sabe disso mais que ninguém, Paulina," parece implorar com sua voz, mas a minha mãe o interrompe .

"Esse é o problema. Eu sei exatamente do que ele é capaz. Precisamos deixar isso de lado. Temos o nosso filho com quem nos preocupar. E se algo acontecer com a gente?"

"É por isso que chamei o Greg aqui." Há alguns papéis remexidos, e então o meu pai continua. "Aqui está a lista completa que compilamos. Se algo acontecer conosco, torne isso público."

"Você tem certeza?" O homem pergunta, e eu me esforço para ver quem exatamente é. Minha cabeça bate de repente no corrimão, e o barulho os alerta da minha presença. Sentindo-me culpado por escutar às escondidas, corro de volta para o meu quarto e fecho a porta. Espero que eles não me repreendam.

Pouco depois, a minha mãe me chama para jantar. Não mencionam sobre eu ter ouvido sua conversa, mas parecem tensos. Minha mãe por diversas vezes puxa a cortina, olhando para a entrada da garagem.

"Michael..." sua voz está trêmula, enquanto diz o nome do meu pai.

"Você tem certeza?" Ele pergunta, e ela assente, com a boca entreaberta e um franzido desarranjando sua testa.

"Querido, seu pai e eu precisamos fazer algo sozinhos em casa por algumas horas. Por que você não pega a sua bicicleta e vai até a casa do senhor Lawrence, brincar com os gatinhos dele?"

"Mamãe," eu protesto. "Está tarde. Não acho que o senhor Lawrence iria gostar."

"Não se preocupe com isso." Ela diz, amenizando o problema. "Venha, dê-me um abraço e faça o que digo." Meus ombros caem em sinal de derrota e eu a abraço. Meu pai também abre os braços e eu o abraço de igual maneira.

"Estou orgulhoso de você, garotinho." Ele diz, seu tom de voz sobrepujado.

"Papai?" Eu pergunto, algo parecendo muito estranho.

"Vá, vá, pela parte de trás!"

Com um último olhar para trás, pego a minha bicicleta e sigo meu rumo mais para dentro da cidade, até a casa do senhor Lawrence. Bato algumas vezes antes que ele atenda à porta.

"A mamãe disse que eu poderia vir para brincar com os gatinhos," digo com certa relutância, quase com medo que ele fique bravo por estar à porta dele a esta hora. Ele não se incomoda. Ele me mostra o quarto onde os gatinhos costumam ficar e me diz para eu permanecer o tempo que quiser e também para que eu feche a porta quando for embora.

O senhor Lawrence é um amigo dos meus pais e um grande amante dos animais. Está sempre resgatando cães ou gatos e, com o tempo, acumulou um grupo heterogêneo de amigos peludos. Os cinco gatinhos brancos são uma adição recente, e venho brincar com eles desde que ele os resgatou de uma lixeira.

Um deles é incrivelmente fofinho. Eu o chamei de Spot porque ele tem uma pequena mancha preta em sua pelagem branca, bem no topo de sua cabeça. Spot também parece ter uma afinidade particular comigo, porque ele é o único que não se esquiva de mim.

Em algum momento, o senhor Lawrence chega ao quarto e me oferece uma sacola com artigos para gatos.

Eu franzo a testa.

"Para que é isso?"

Ele me disse que havia conversado com os meus pais, e eles haviam permitido que eu ficasse com o Spot, vendo como havíamos nos ligado e também porque achavam que eu ficava muito sozinho, às vezes. A parte do 'sozinho' atinge um nervo, mas a empolgação por poder levar o Spot para casa fala mais alto.

"Obrigado!" digo ao senhor Lawrence e o abraço.

Eu me despeço dos outros e coloco o Spot e os suprimentos na minha cesta da frente, sorrindo pelo seu miado. Empolgado com a ideia de levar o Spot para conhecer o meu quarto, pedalo o meu caminho de volta para casa.

"Mamãe! Papai!" Eu grito, enquanto abro a porta da frente, colocando o Spot no chão para deixá-lo perambular pela área. Eles não respondem. Esquisito.

"Mamãe?" Chamo novamente, e vejo o Spot indo para a cozinha. Eu sorrio e o sigo.  

O que me saúda é um espetáculo que, mesmo anos depois, não conseguirei apagar da minha memória. Minha mãe está em uma cadeira à mesa de jantar, com a boca aberta, os olhos arregalados de assombro. Um único buraco se situa no topo de sua cabeça, escorrendo um líquido vermelho entre seus olhos. Eu suspiro, e meu primeiro instinto é correr até ela, mas quando faço isso, tropeço em algo e caio.

Levantando meus olhos, vejo o Spot lambendo sangue do piso. Meu olhar avança um pouco mais até encontrar o meu pai, estendido no piso em uma poça de sangue.

"Paaa... pai?" Eu choramingo, rastejando em direção a ele para verificar se há sinais de vida. Embalo seu rosto no meu colo, minhas mãos trêmulas verificam seu pulso. Não há nenhum.

"Não... não" eu balanço a minha cabeça, soluçando alto. Isso não pode estar acontecendo. Não...

Mais tarde, a polícia chamou aquilo de assalto, mas nada foi roubado. Quando voltou a clareza, meses depois, lembrei-me da conversa com o estranho; 'a ameaça iminente do Jimenez.'

E tenho procurado por ele, desde então.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Capítulo Um

[image: image]




[image: image]

Nos Dias de Hoje

Eu ajusto a empunhadura do meu fuzil e começo a examinar a área. Eu sabia que deveria estar aqui antes da hora designada, justamente para fazer uma varredura completa em busca de perigos potenciais. Para minha posição, eu havia escolhido um pequeno hotel a poucos quarteirões do porto onde a reunião estava prestes a acontecer. Eu já havia feito o reconhecimento da área alguns dias antes e calculado os ângulos e o alcance para estar totalmente preparada para quaisquer resultados. Minhas habilidades de tiro não bateriam nenhum recorde de distância, mas eu poderia me defender contra qualquer atirador treinado do exército. Eu havia sido treinada por uma única pessoa durante toda a minha vida. Drew, meu guarda-costas desde quando eu era apenas uma garotinha, é ex-militar. Ele também é o pai que eu nunca tive, embora o meu ainda esteja vivo. A palavra-chave é imóvel. Drew passou anos me treinando, quando não havia ninguém por perto para questionar as minhas atividades, e eu tenho levado as minhas lições muito a sério.

Enquanto olho ao redor das docas e áreas onde os atiradores em potencial podem se esconder, eu tiro a sorte grande. Dois homens, às doze horas e oito horas, estão de bruços com seus equipamentos prontos. A posição de seus fuzis me diz que eles nem estão procurando outros alvos, mas somente aquele que está para chegar... agora.

Dois carros pretos param entre os contêineres de transporte. Três pessoas saem do primeiro: dois homens de aparência desagradável que parecem ser guarda-costas e então outro homem mais baixo, em um terno feito sob medida.

Aquele deve ser o Martinez.

Sei tudo sobre este encontro e seu propósito, por isso estou aqui. Você não faz negócios com um cartel e espera que eles honrem suas garantias de segurança. Até eu sei disso.

Assim como sei que o homem que sai do segundo carro nem mesmo considerou a possibilidade de que isso possa ser uma armação.

Afinal de contas, ele está comprando informações do segundo no comando de um puto cartel. Ele está vestido com uma camisa elegante e uma calça justa que enfatiza seu físico e faz com que minhas entranhas queimem, inclusive agora.

Concentre-se, digo a mim mesma.

O segundo homem, Theo, tem uma maleta nas mãos. Ele dá alguns passos em direção ao Martinez, e algumas palavras estão sendo trocadas. Posso ouvi-los, mas eles não sabem ou precisam saber disso. Theo abre a maleta para mostrar fileiras e mais fileiras de dinheiro vivo; Martinez, por sua vez, remove um pen drive de sua jaqueta. Está tudo prestes a ir por água abaixo. Rapidamente me viro para os outros homens e observo suas posições tensas. Estão a ponto de disparar.

Meu dedo aperta o gatilho com a velocidade praticada. Uma vez, duas vezes. Eles caem mortos. Os disparos alertaram os demais sobre a presença de outro atirador. Os guarda-costas estão agora em posição de tiro e sei que os próximos segundos são inestimáveis. Alvo definido e alvo derrubado. Elimino um guarda-costas e fico feliz em ver o Theo procurar por abrigo. Não me importo com o outro guarda-costas, mas o Martinez não sobreviverá. Ele ousou ameaçar a vida do Theo, e isso o converte em um homem morto.

Respiro fundo algumas vezes e examino os meus arredores. Aquele filho da puta se escondeu. Sabendo que deve ter se refugiado atrás do carro; faço alguns disparos aleatórios para puxá-lo para uma área aberta. Ele deve ter mordido a isca, pois corre em direção a um contêiner à sua direita, o tempo todo ignorando os avisos de seu guarda-costas. Eu não hesito, colocando uma bala direto em seu crânio - um tiro fatal.

Expiro, aliviada. Pneus de carro cantando me alertam que o Theo está se mandando.

Sim, corra!

Pondo-me de joelhos, desmonto o meu fuzil e o guardo no estojo de violino que uso como fachada.

Rapidamente, saio correndo do telhado e vou para a escada, onde coloco me troco ao meu disfarce. Coloco a peruca, um elegante corte tipo bob com franja reta.

Adiciono os falsos óculos fundo de garrafa e um também falso imobilizador de tornozelo. Então tiro o meu blazer para revelar o uniforme do ensino médio de uma das escolas da região.

Ninguém questionaria a minha aparência. Com essa fantasia, agora pareço completamente ser menor de idade. Pegando o meu estojo de violino, saio do hotel e chamo um táxi.

Paro em Chinatown e caminho meia hora antes de pegar outro táxi para Midtown, onde deixei o meu carro. Assim que estou ao volante, rapidamente tiro o meu disfarce e sigo para o meu apartamento alternativo para depositar todo o material. Sem me demorar mais que o necessário, entro no carro mais uma vez, e vou desta vez para casa.

Uma vez dentro de minha cobertura, uma voz me saúda.

"Querida?"

"Sim," respondo e me viro para ver o meu marido caminhando em minha direção, com uma expressão estranha no rosto.

"Algum problema?" Pergunto, enquanto ele me pega em seus braços e me segura como se não houvesse amanhã.

"Apenas feliz em ver você." Ele sussurra no meu cabelo, beijando minha testa, meus olhos, nariz e, finalmente, lábios. Parece abatido, como se tivesse acabado de passar por uma experiência angustiante.

"O quê?" Consigo expressar entre beijos.

"Senti a sua falta." Ele diz com voz penetrante.

"Eu o amo, Theo!" Eu o aperto no meu peito, sabendo exatamente o que motivou sua demonstração de afeto.

"Eu também a amo, querida." Murmura, ao tempo em que me conduz ao nosso quarto, onde seguimos com um amor doce e intenso.

Posso dizer que o Theo está abalado com o que aconteceu. Ele sempre foi tenso e inflexível com o crime e a violência. É por isso que ele nunca deve saber. Meu marido nunca deve saber das coisas que faço, justamente para me assegurar de que esteja a salvo.

Nunca!
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"Você está incrível," estou olhando no espelho, ajustando a fita no decote da minha camisa. Theo se aproxima por trás, encaixando-se nas minhas costas e me fazendo arrepiar. Sorrio com a interrupção e inclino a minha cabeça para beijá-lo.

"Você também." Observo sua aparência. Ele sempre foi bonito; é muito mais atraente, porém, quando me olha com amor em seus olhos, pois sei que ele é meu. Seu cabelo curto e castanho escuro tem a textura mais sedosa que já senti, e aproveito todas as oportunidades para passar minhas mãos por ele. Mas foram os olhos dele que me fizeram esquecer de mim mesma, todos aqueles anos. Não exatamente castanhos, nem totalmente verdes, eles brilham com afeição e inteligência. Ele está agora vestido para o escritório, em um terno azul escuro e uma camisa social branca.

"Quando você voltar para casa?" Pergunto com um sorriso no rosto.

"Depois das sete. Tenho algumas reuniões. Você vai ficar na Fundação o dia todo?"

"Sim, teremos um evento em algumas semanas, então tenho que aprovar todas as despesas."

"Estou orgulhoso de você." Com as mãos nos meus quadris, ele me vira para me dar um beijo de tirar o fôlego.

"Já chega. Vai se atrasar."

"Eu sempre chegaria atrasado se isso significasse mais um beijo seu," ele replica furtivamente. Dou um soquinho de brincadeira nele.

"Eu o amo, agora vá."

"Também a amo, querida!" Ele me dá uma última olhada, antes de pegar sua maleta e decolar.

Querida... amor... às vezes me pergunto se ele realmente me ama ou ama apenas a pessoa que sou para ele. Será que me amaria se conhecesse o meu verdadeiro eu? A resposta é não, e sou dolorosamente consciente disso.

Eu tinha dezesseis anos quando o vi pela primeira vez. Ele havia acabado de sair de Quantico, mesclando-se com diferentes empregadores em potencial, em um dos muitos banquetes do meu pai. Eu não deveria estar ali, mas aquela não tinha sido a primeira vez que havia feito algo que não deveria fazer.

Aquela foi a noite na qual a minha obsessão pelo Theo começou, e nunca se deteve. Lembro-me de vê-lo no salão de baile, do meu esconderijo na varanda. Ele estava conversando com dois homens mais velhos, apresentava um semblante severo, desprovido de qualquer arrogância, e isso me intrigava.

Quando ele se virou e eu vi seu rosto, vi meu futuro refletido em seus olhos. Eu sabia, sem dúvida alguma, que ele era meu, e um dia eu o possuiria. Não demorou muito para descobrir tudo sobre ele e colocar o meu plano em ação. Levaria mais três anos antes que eu o conhecesse oficialmente.

Ele estava apenas começando seu trabalho no gabinete do prefeito e procurava apoio no meu pai, e eu era a jovem filha de um homem que ele conhecia e admirava. Essas circunstâncias haviam sido fortuitas, pois eu teria a vantagem de meu parentesco, bem como uma riqueza de informações sobre as preferências do meu velho. Não tenho vergonha de dizer que usei tais informações para me transformar na mulher de seus sonhos.

Inocente, doce, vulnerável.

Theo tinha um complexo de salvador. E eu só precisaria bancar a donzela em perigo. Não que isso fosse muito difícil, com um pai inflexível e uma criação aparentemente restrita. Ele havia dado uma olhada em meu encolhimento aparente e imediatamente tinha se apresentado em meu socorro.

Ele gostava de mulheres inocentes e carinhosas.

Eu não era nenhuma das duas.

Mas me converti em uma.

Dois anos de encontros esporádicos, seguidos de um ano de namoro bem devagar, e eu sabia que o havia conquistado. Agora, três anos de casamento depois, e a minha pessoa inocente havia se tornado uma segunda pele. Carinhosa, no entanto, ainda era algo bastante difícil. Não ajudou em nada o fato de ele manifestar desejo de ter filhos, isso já há algum tempo agora e, de verdade, não sei por quanto tempo mais poderei enrolar esta situação.

Não me vejo como mãe, no entanto, mais que qualquer outra coisa, não quero compartilhá-lo com outro ser. Ele é meu, só meu. Ele acha que estamos tentado firme, desde o ano passado, mas tenho feito o tratamento contraceptivo em segredo. Existem muitas coisas das quais o meu marido nunca me perdoaria, se descobrisse.

Com uma última olhada no espelho, pego a minha bolsa e saio de casa.

Nos últimos cinco anos, tenho me mantido envolvida com uma fundação, fundada pelo meu pai, que atua no combate à falta de moradia. Por quê?! Tenho certeza que você já adivinhou. A falta de moradia é uma questão muito apreciada pelo Theo. Depois que seus pais morreram, quando ele era adolescente, passou algum tempo nas ruas para evitar lares adotivos. Por meio de sua inteligência e absoluta determinação, terminou o ensino médio e, em seguida, fez faculdade, conseguindo bolsas de estudo por mérito e trabalhando em empregos de meio período para se sustentar. No início, ele queria se tornar um advogado porque havia visto muitas injustiças no mundo.

Mas o Theo não era um tipo de homem de pequena escala. Era um visionário. Queria salvar a todos, então passou a se dedicar à aplicação da lei. Agora ele era o comissário-chefe do Departamento de Polícia de Nova Iorque (DPNI) e um amigo de confiança do prefeito. E eu, por meio de meus esforços de caridade e minhas conexões, era a esposa perfeita para ele. Uma imagem que eu pretendia manter.

Dou uma passada na Fundação e verifico todos os documentos. Eu não estava exatamente mentindo quando disse a ele que estaria na Fundação; simplesmente não levaria o dia inteiro. Como diretora, tenho muitas responsabilidades e coisas a cumprir. Não gosto disso e, dado o tamanho do meu fundo fiduciário, nem mesmo deveria trabalhar. Mas é uma excelente história de cobertura quando preciso sair de casa. Passo batida por algumas reuniões com a equipe e me despeço pelo resto do dia.

Entro no meu carro e sigo para o meu apartamento alternativo, em Midtown. É uma propriedade registrada em nome da minha falecida mãe, e me foi presenteado quando tinha dezoito anos. Mais que um apartamento, é um refúgio para mim e meus vícios. Passa do meio-dia, o trânsito está horrível, então demoro um pouco para chegar ao apartamento.

O lugar tem três quartos, mas apenas um deles é funcional. Transformei um quarto em um arsenal, e ele abriga todos os meus bens de valor inestimável: minhas armas, fuzis, facas e equipamentos de proteção. Ele também possui tecnologia de rastreamento e dispositivos de escuta.

O outro quarto é agora um enorme closet e contém todos os meus disfarces. Tem um guarda-roupa que cobre toda a parede, com diferentes vestimentas e tem também um outro painel com perucas e complementos que fazem toda a diferença na hora de querer me transformar em outra pessoa. Há alguns manequins vestidos com disfarces, e esses me são queridos ao extremo. Bem no meio se encontra o que me traz mais carinho à memória: uma peruca rosa de corte tipo bob, que me oferecia um novo nome, Pink, um vestido roxo bem justinho que mal cobre o traseiro, meias arrastão e botas de cano alto. Fecho meus olhos, enquanto me lembro com carinho da primeira vez que provei o Theo.

Como todos os jovens trabalhadores de colarinho branco, ele começou a frequentar um clube de strip em East Village. Theo pode ser o homem mais justo que conheço, mas mesmo ele não consegue resistir a um par de seios e um sorriso convidativo. Foi quando percebi que, apesar de todo o seu comportamento sério na vida cotidiana, ele é rude e dominante na cama. Já me havia fodido sete vezes no domingo, e eu ainda queria mais. No entanto, apesar de todo o nosso longo caso, eu era apenas uma prostituta para ele, e não a Bianca Ashby.

Porque a Bianca Ashby nunca pisaria em um clube de strip; nunca seria tomada bruscamente; sempre seria tratada como uma boneca de porcelana.

Bianca Ashby não seria fodida; ela somente faria amor.

A forma como o Theo me vê talvez seja o meu maior arrependimento. Ele nunca tentou ser nada além de doce e suave na cama. Mesmo quando sugeri que tentasse algo um pouco mais picante, ele ergueu uma sobrancelha e perguntou brincando se eu havia descoberto o pornô, e disse que o sexo na vida real não é como no pornô. Depois disso, eu não toquei no assunto novamente, percebendo que era uma questão polêmica. Eu era muito frágil para ele. Para ser protegida em todos os momentos, mesmo de outros aspectos de desejo mais não convencionais.

Eu me dirijo ao quarto, procurando embaixo da cama por uma caixa que abrigava outro de meus vícios de longa data. Este é provavelmente o que mais me envergonha. Rapidamente recupero a caixa e a abro para encontrar incontáveis pacotes pequenos de pó branco. Coloco um no bolso e coloco tudo de volta no devido lugar. Com os dedos trêmulos, alinho um pouco de pó na mesa ao lado da cama e, usando um pequeno canudo, inalo duas linhas. Limpando meu nariz de pó residual, eu me sento e abro o meu computador.

Alguns anos atrás, eu teria negado ter algum tipo de vício até o último suspiro. Agora, depois de suportar os sintomas de abstinência diversas vezes, finalmente aceitei o fardo. Sou uma viciada.
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É engraçado como tudo começou. Infelizmente, não me dei conta do dependente da cocaína que era, até passar pelos piores sintomas de abstinência. Até então, eu dizia a mim mesma que estava fazendo uso simplesmente porque podia e também porque me dava um foco determinado quando se tratava de minhas atividades. Ainda me lembro da primeira vez que provei.

Eu tinha dezenove e havia acabado de descobrir sobre o clube de strip que o Theo frequentava. Fazia faculdade em tempo integral, e costumava passar pelo clube, vez por outra, na esperança de apresá-lo. Havia convencido a gerência a me dar um emprego de garçonete. Era a temporada das provas finais e eu passava o dia todo estudando e a noite inteira naquele maldito clube. No final da minha primeira semana completa de olhos abertos, eu mal conseguia ficar de pé e, para piorar, o Theo ainda não tinha aparecido. Em um dos meus intervalos, eu estava fora do clube esperando que o ar frio da noite pudesse me acordar. Havia filado um cigarro de um cara e ele havia comentado sobre os meus incessantes bocejos.

"Eu tenho justamente o que você precisa." Ele havia dito, deixando aparecer um pouquinho de branco em seu bolso. Levantei minha sobrancelha em interrogação, e ele apontou para o beco próximo ao clube. Claro, eu sei que não é seguro ir com um cara desconhecido em um beco escuro. Quero dizer, é um cenário ideal para algum tipo de agressão. Mas, naquele ponto, eu estava cansada e talvez um pouco curiosa. Fui com ele e vi como ele alinhava o pó nas costas da mão e cheirava. Copiei seus movimentos, e não demorou muito para que o poder fizesse efeito. Também não demorou muito para o idiota colocar as mãos em mim. Quero dizer... Sério?! O que é que eu estava esperando?

"Que porra é essa?" Esbravejei, quando sua mão se assentava na minha cintura e rumava para cima.

"Oh, qual é, você não achou que era de graça?" Sorriu com malícia.

"Quanto? Eu vou lhe pagar." Afastei sua mão e estava preparado para lhe dar o dinheiro, mas então ele respondeu.

"Eu não quero dinheiro. Eu quero," disse ele, olhando-me de soslaio. Sua mão foi diretamente para o meu seio desta vez, mas eu já esperava por isso. Meus instintos treinados, juntamente com o pó mágico, entraram em ação, e torci seu braço atrás de suas costas. Usando meu pé, chutei a parte de trás de seus joelhos e o empurrei para o chão. Minha outra mão foi direto para a minha bota, de onde retirei uma pequena faca. Segurando-a em seu pescoço, ri entredentes.

"Eu disse que lhe daria o dinheiro."

Porém, quanto mais eu pensava a respeito, mais furiosa eu ficava. Empurrei seus tendões com mais força com a minha bota. "Como se atreve a me tocar? Ninguém me toca, você entende?" Ninguém, exceto o meu Theo - as palavras saíram sem serem ditas.

Eu ainda estava segurando a faca em seu pescoço e nem percebi quando a mesma começou a se cravar em sua carne e o sangue começou a escorrer.

"Por favor..." o homem quase começou a chorar, e o som dele à minha mercê me fez afobar. Ou talvez fosse a droga?

"O que foi essa coisa que você me deu?"

“C-C-cocaína.” Ele gaguejou, e eu lhe dei um último empurrão. Movendo-me na frente dele, limpei a faca lentamente em sua camisa e disse.

"Da próxima vez, quando uma mulher disser não, é não." Ele assentiu fervorosamente.

"Corra, antes que eu mude de ideia." Ele vazou como um coelho assustado.

Embainhando a minha faca, voltei ao meu posto no clube e, voilà, minha noite deu um giro para algo melhor. Theo estava ali.

Talvez o meu amor pelo pó mágico tenha se desenvolvido porque o associei ao meu primeiro encontro sexual com o Theo. Quiçá isso é o que eu dizia a mim mesma toda vez que ia àquele clube. Eventualmente, se eu passasse muitos dias sem o produto, as minhas mãos tremeriam. Para uma matadora treinada, tremer as mãos é a pior coisa que pode acontecer. E assim, tornou-se uma necessidade e o meu vício se solidificou.

Será que eu poderia abandoná-lo? Sim, eu poderia. Mas isso provavelmente significaria reabilitação, o que por sua vez significaria uma ausência de casa e a possibilidade real do Theo descobrir exatamente o que tenho feito nestes últimos anos.

Deixo escapar um suspiro alto e me sacudo de meus pensamentos errantes. Estou olhando para a tela do meu computador, esperando uma resposta de um fornecedor de armas que havia contatado na dark web. Ele teria um novo fuzil experimental, e estou morrendo de vontade de ter em minhas mãos. O problema era? Não era estritamente legal e as poucas remessas que chegavam aos Estados Unidos tinham que ser entregues pessoalmente por um intermediário, devido à raridade das peças e à faixa de preço. Este brinquedo definitivamente me entravaria um pouco.

Tenho um pessoal em Nova Iorque na próxima semana, se você estiver interessada

leio o texto e levo um minuto para pensar sobre um possível local de reunião. Raramente gosto de usar o mesmo lugar duas vezes para encontros, mas este é um prazo muito curto para que explore uma área e garanta os protocolos de segurança. Eu teria que usar um hotel que havia usado no passado. Imediatamente decido sobre o Hotel Empire, já que conheço o layout muito bem, e tenho algumas rotas de saída, caso necessite. Faço uma ligação e reservo o quarto 204 para a semana seguinte, com uma das minhas identidades falsas.

Hotel Empire Quarto 204 14 de maio 14:00

Ok 

Depois de ver a resposta dele, encerro a conexão e coloco o meu laptop de lado, a excitação transbordando dentro de mim. Em menos de uma semana, eu teria um novo brinquedo para brincar. Fazia muito tempo desde minha última aquisição, da qual havia feito uso alguns dias antes, justamente com aqueles criminosos. Era um fuzil excelente, mas preciso de algo um pouco mais rápido para recarregar, visto que houve alguns riscos naquele encontro. Minha esperança é que este novo tenha um desempenho melhor.

Saindo do quarto, rapidamente verifico a hora e percebo que devo ter perdido a noção do tempo, já que são pouco mais de três da tarde. Vou para o meu arsenal e pego o novo dispositivo de rastreamento que consegui recentemente com algumas novas engenhocas de vigilância. Sempre tenho algum dispositivo junto ao Theo, mas o último deve ter se perdido, visto que não consigo monitorar seus movimentos ou ouvir seu telefone já há algum tempo. Na verdade, desde antes do encontro com o Martinez eu não consigo. Balanço a cabeça, não querendo nem mesmo pensar que ele poderia ter encontrado os dispositivos. Devem ter quebrado, ou talvez ele os tenha perdido! Eu só precisaria instalar os novos.

Talvez, para algumas pessoas, pareça errado que eu monitore continuamente o Theo. Ainda assim, conhecendo sua obsessão em capturar um dos maiores chefes do tráfico da América, esta é a única maneira de garantir sua segurança.
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Capítulo Dois
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"Dê uma olhada aqui," Marcel, meu amigo de confiança, assinala.

Estamos olhando um mapa das docas e dos arredores. Marcel é o único que sabe o que aconteceu há dois dias e por que exatamente eu havia ido me encontrar com o Martinez.

No entanto, o mais surpreendente naquele encontro foi que os homens do Martinez haviam sido mortos a tiros por alguém. Marcel havia passado horas me repreendendo por não ter sido seguro ir sozinho e também porque havia me alertado. Ele estava certo. Tenho sido muito ingênuo sobre toda a situação. Depois que cessou o tiroteio, corri um risco adicional ao obter o pen drive do cadáver do Martinez. Não estou orgulhoso do que fiz, mas eu tinha ido ali com toda a intenção de uma troca justa. Foi ele quem havia trazido reforços.

Mas a grande questão permanecia sem resposta: quem atirou em seus homens. Tinha sido a uma distância considerável, pois não conseguia ver ninguém por perto. Mais importante, tinha como alvo apenas o pessoal do Martinez. Sombriamente, tenho que reconhecer que quem quer que seja provavelmente salvou a minha vida. 

Mas, por quê?

Marcel está apontando para prováveis locais para o atirador, dado o ângulo, e um deles é justamente um hotel a alguns quarteirões das docas.

"Você realmente acha que pode ser ali?"

"Sim, é bem ali, ou o restaurante ucraniano ao lado dele. Não é muito longe, mas também não é muito perto. Pelo que você descreveu, no entanto, quem quer que fosse sabia o que estava rolando aqui, e agiu rápido."

"Sim. Foi tudo surreal. Nunca estive tão assustado na minha vida. Por um momento, eu realmente pensei que não escaparia."

"Eu disse que não era seguro ir sozinho." 

"Eu sei, mas eu realmente precisava do pen drive."

"E agora você sabe que eles queriam enganá-lo." Ele o censura, referindo-se ao fato de que o dispositivo estava vazio.

"Simplesmente não entendo por que eles tentariam me matar. Eu estava apenas pedindo informações, e nem era sobre o cartel deles."

“Talvez isso seja maior do que previamente suspeitávamos,” diz ele depois de pensar um pouco.

"Eu não sei. Eu nem sei para onde ir a partir daqui, exceto pelo fato de que realmente quero encontrar o atirador."

"Vou pegar as fitas de segurança do hotel e do restaurante. No entanto, isso vai exigir que troquemos alguns favores. Você sabe que aquele é território russo."

“E usaremos isso a nosso favor. Eles provavelmente já sabem sobre o tiroteio. Deve ser do interesse deles encontrar um atirador indesejado, não é mesmo? No gramado deles, nada menos.”

"Vou ligar para o Vlad. Ele deve conseguir nos dar acesso às fitas."

"Ótimo, avise-me."

Algumas horas depois, Marcel volta com a excelente notícia de que o Vlad havia dado a ele o acesso aos feeds de ambos os locais. Pegamos um carro e seguimos para Brighton Beach para inspecionar a gravação.

Ao chegarmos, somos recebidos por dois homens. O primeiro é enorme, sua cabeça calva coberta de tatuagens. Não parece exatamente amigável. O outro homem é praticamente da mesma altura, porém, mais bem definido. Está vestido com um elegante terno preto e usa óculos escuros. Assim que nos vê, dá um sorriso enorme.

"Ah, Hastings. Fantástico encontrar você de novo, e em nossa área." Vlad me dá um sorriso e pisca para o Marcel.

"Obrigado pelas imagens," eu replico, sabendo que será um favor por um favor.

"Não se preocupe, você sabe como isso funciona. Agora, vamos entrar. Também queremos pegar esse seu atirador. Não é bom para os negócios, você sabe."

Eu assinto e prossigo para dentro com o Marcel e o enorme amigo do Vlad, que parece estar sempre atrás do Vlad, em uma postura protetora. Vamos primeiro com a fita do restaurante e rapidamente examinamos suas filmagens bem limitadas, mas sem sorte. A fita do hotel é um pouco mais complicada, pois eles têm mais câmeras e, assim sendo, temos que ficar mais atentos. Reproduzimos a filmagem completa daquele dia.

"Não há ninguém suspeito entrando. Como é um atirador, ele deve ter algo para carregar o equipamento." Marcel comenta.

"Não há ninguém entrando, mas olhem aqui." Eu aponto para a colegial carregando uma caixa de violino. "Isso seria grande o suficiente para um fuzil de atirador?"

Vlad dá uma gargalhada.

"Sério, Hastings? Seu atirador é uma atiradora, uma colegial?"

"Não vejo ninguém mais como suspeito." Eu continuo. "Poderia ser um disfarce."

"Uma mulher?! Sério?! Uma atiradora?!" Vlad continua balançando a cabeça, incrédulo.

"Espere." Marcel interrompe, de repente. "Este atirador ou atiradora, seja quem for, deve ter tomado conhecimento do encontro de antemão, e deve ter reconhecido o local, também com antecedência, para poder presenciar o encontro."

"Você tem razão." Concordei. "Vamos verificar alguns dias atrás; talvez possamos encontrar algo. Talvez a colegial apareça duas vezes!" Acrescento, de alguma forma esperando provar que o Vlad estaria errado.

Retrocedemos cinco dias de filmagem. Isso nos toma muito tempo e o Vlad está ficando impaciente. Só quando vejo um vestido familiar é que digo, de repente...

"Pare!"

"O quê?"

"Isso... toque de novo." Tocamos a fita novamente para aquele momento específico, três dias antes do evento, ao meio-dia.

"Aqui...?" Marcel me olha com horror em seus olhos, e posso sentir um nó no estômago.

"Acho que sim." Eu assinto, virando minha cabeça para estudar a figura entrando no hotel mais uma vez. Ela está usando um vestido de tweed Chanel em azul, combinando com salto alto. Ainda não estou convencido. Não pode ser.

"Eu quero a mesma pessoa, só que saindo," eu digo, colado na tela.

Avançamos até o ponto em que ela sai do hotel, com o cabelo molhado e o rosto descoberto.

"Aí está" sussurra Marcel.

"Minha esposa," acrescento, atordoada no ato.

Vlad dá uma risada e me dá um tapinha nas costas.

"Veio procurar um atirador e encontra a sua esposa traindo. Esta deve ser a melhor virada de mesa do ano."

"Não, não pode ser... Posso levar uma cópia disso?" O homem encarregado da filmagem olha para o Vlad, e este acena em aprovação.

Não sei exatamente como saímos de lá, na sequência, mas enquanto voltamos para o escritório, não consigo afastar a sensação de pavor na boca do estômago. Porque isso não apenas aumenta as minhas suspeitas. Isso confirma os meus piores medos. Minha esposa está tendo um caso.
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Começou como uma coisa à toa, agora que penso a respeito. Na época, nunca nem sequer passou pela minha cabeça questionar suas ações, porque eu tinha certeza de seu afeto. Ela trabalharia até mais tarde do que o normal e daria desculpas de que alguns projetos não estavam indo como ela pensava. Claro, naquela época, eu teria me compadecido dela e feito o meu melhor para apoiá-la durante um período de estresse percebido. Mas não era estresse, era? A única coisa que poderia ter me dado uma dica seria justamente sua relutância em falar sobre a nossa futura família.

Deve ter sido no ano passado, no Dia dos Namorados, quando a surpreendi com um par de sapatos de bebê e disse a ela sobre o meu desejo de expandir a nossa família.

Ela havia sorrido e mudado de assunto. Aproximei-me novamente dela com a ideia de um bebê, quando perguntei se ela estaria disposta a parar de fazer o controle de natalidade.

Ela havia mais uma vez tentado se esquivar da discussão, distraindo-me com seu corpo. Fiquei tão excitado que me esqueci do tópico imediatamente.

Somente depois da terceira tentativa que ela cederia e me diria que pararia com o controle de natalidade. Essa, sim, minha esposa ideal a que me refiro. A mulher com quem me empenharia em ter filhos, durante todo o nosso relacionamento. A mulher que me havia dito que queria uma casa cheia de crianças. Essa promessa, no entanto, foi feita havia cerca de seis meses, e uma sensação incômoda me dizia que ela ainda estava tomando anticoncepcionais.

E esta mulher de agora não parece, de modo algum, achar a ideia de ter um filho particularmente atraente.

Houve um tempo em que eu apenas atribuía isso à idade dela. Ela está na casa dos vinte e poucos, enquanto eu estou lentamente me aproximando dos meus trinta e poucos. Faz sentido que as nossas prioridades sejam diferentes. Ainda assim, não posso deixar de me sentir um pouco traído, uma vez que havíamos estabelecido que, sim, tentaríamos ter filhos depois de alguns anos de casamento.

Então, vieram as faltas ao trabalho. Isso era o que me incomodava com mais frequência, e descobri que minhas inseguranças me consumiam. Bianca geralmente trabalha até as seis ou sete, todos os dias, ou assim ela me havia dito. Há um mês, quis surpreendê-la com um almoço na Fundação e me disseram que ela havia saído mais cedo. Isso foi estranho. Liguei para ela e perguntei onde ela estava. Sua resposta?!

"No trabalho, bobinho!" Ela deu uma risadinha e disse que sentia minha falta e que me encontraria em casa.

Fiquei embasbacado com a mentira descarada, mas ainda assim não perdi as esperanças. Eu sabia que deveria haver uma explicação para aquilo e esperei que ela se abrisse. Isso não aconteceu. Passei por seu trabalho sem avisar mais algumas vezes, e a mesma mentira saiu por seus lábios.

"Estou no trabalho." Quando, em verdade, não estava. O que eu deveria pensar? Minha esposa é uma mulher atraente. Com seus longos cabelos negros e sua compleição suave, ela parece uma pintura que ganha vida. Seus olhos de corça projetam sua doçura e inocência... E quem não se sentiria atraído por tudo isso? Havia me custado toda uma conversa completa com ela para estar sob seu domínio. Um mês inteiro para me apaixonar.

Agora, vendo a filmagem dela saindo daquele hotel com o cabelo molhado... bom, por si só, poderia ter sido inócuo. Mas, e juntando com os demais incidentes? Tenho quase certeza de que a minha esposa está me traindo, e o pensamento quase me esmaga.

Minha inocente esposa.

Eu havia sido seu primeiro amante. Isso eu sabia, já que ela havia sido protegida durante toda sua vida. Será que ela está recebendo alguém mais em sua cama? Em seu coração? Será que eu não sou... o suficiente? Só de pensar em outro homem tocando a minha esposa, quase me provoca uma raiva violenta. Tendo que conter as minhas emoções para mim mesmo, mas a imagem mental da minha esposa na cama com outro homem me faz querer quebrar alguma coisa.

De repente, eu me lembro daquela noite, no início de nosso relacionamento, quando ela havia sugerido cautelosamente que eu a amarrasse e a pegasse por trás. Eu fiquei chocado com seu pedido, dada sua inexperiência. Meu pensamento imediato foi que ela teria a impressão de que não estava me agradando na cama. Perguntei a ela de onde havia tirado a ideia, e relutante me disse que havia sido de um site pornô. Eu não queria que a minha esposa pensasse que era menos do que eu queria ou precisava. Mas também não queria que ela se sentisse forçada a abraçar diferentes práticas sexuais por minha causa. Tentei o meu melhor para garantir a ela que a nossa relação sexual era perfeita do jeito que era. Afinal de contas, não se fode a esposa como uma puta. Queria que a Bianca sentisse o meu amor por ela cada vez que a tocasse. Eu nunca quis que ela se sentisse suja... usada.

Entretanto, e se não fosse para me agradar? E se for isso que ela realmente quer... deseja? E por tanto tempo, eu neguei isso a ela. E se ela quisesse que eu fosse mais rude com ela? E se por ter ignorado seus desejos por tanto tempo, ela o havia procurado em outro lugar?

Eu sou um desastre. Todos os meus pensamentos estão confusos e, no momento em que chego em casa, fecho-me no escritório com uma garrafa de uísque. Claro, minha esposa ainda não chegou. A paranóia se apodera de mim. Será que está com seu amante? Eu agarro o copo em minha mão e rapidamente esvazio seu conteúdo. Sirvo outro. Depois de alguns goles, ouço a porta da frente se abrir e passos no corredor. Eu me sirvo de outro copo, tomo um gole e sigo para confrontar a minha mulher.

Ela está em nosso quarto agora, vestindo apenas saia e sutiã, provavelmente tendo acabado de tirar a camisa.

"Theo," ela me olha e sorri. Deixo minha cabeça cair de lado e me apoio no batente da porta, estudando-a.

"Theo?" Ela pergunta novamente, seu sorriso tremendo um pouco. Eu não respondo.

Ela se aproxima de mim e olfateia.

"Você bebeu algo?" Ainda não a respondo, olhando para sua pele em busca de qualquer sinal de posse de um amante.

Eu quero gritar com ela. Você me traiu? Quero fazer tantas perguntas a ela, mas o álcool já está se apoderando. Sem uma palavra, eu a puxo para mim e a beijo rudemente nos lábios. Sua boca se abre rapidamente sob a minha, revidando cada um dos meus ataques.

"Oh, Theo..." ela geme em minha boca e, de repente, preciso castigá-la. Eu a viro de costas e a empurro com o rosto na parede.

"Theo?" Sua voz está insegura, e se eu não estivesse tão bêbado, poderia ter me sentido mal por tratá-la assim. Mas preciso expurgar dela qualquer vestígio de outro homem. Minha mão desliza por suas pernas e eu lentamente levanto sua saia até que deixar exposta sua bunda deliciosa. Bianca arqueja e empurra seu corpo em minha direção, aprovando o gesto. Em um movimento, rasgo suas meias e sua calcinha, e meus dedos estão dentro dela. Com base em seus gemidos e na maneira como se esfrega contra os meus dedos, sinto que ela está desfrutando do assédio. Não posso esperar mais. Se ela me quer bruto, serei bruto. Rapidamente desabotoo a minha calça, tirando a minha pica para fora e guiando-a dentro dela em um movimento frenético. Ela suspira bem fundo em sua garganta. Com uma mão, agarro seu quadril em um aperto doloroso, enquanto com a outra, eu me esgueiro por sua coluna e em direção ao seu pescoço. Pego o cabelo em sua nuca e puxo com força, enquanto invisto impiedosamente dentro dela ao mesmo tempo.

"Fode, Theo, isso!" Sua voz só me faz ir mais rápido, mais forte, minhas mãos a golpeiam dolorosamente. Mas ela gosta. Minha mão desliza entre suas pernas e, no momento em que toco seu clitóris, ela começa a ter espasmos em volta do meu cacete.

"Merda, Theo, eu vou gozar." Eu puxo novamente seu cabelo e viro seu rosto para que eu possa beijá-la. Continuo investindo e investindo, sentindo meu próprio orgasmo se aproximando. Minha mente dá um branco, enquanto começo a me liberar dentro dela com um gemido.

Por um momento, nós dois ficamos em silêncio, respirando com dificuldade. Tiro o meu pau de dentro dela, colocando-me de volta na minha calça. Dou um passo para trás e apenas olho para ela, como se a estivesse vendo pela primeira vez. Ela desliza pela parede até o chão, um sorriso satisfeito no rosto.

"Essa foi..." ela diz e então assobia. Apenas olho para ela, vendo uma estranha.

"Recomponha-se." Finalmente encontro minha voz, soando rouca até mesmo para os meus ouvidos. "Você está parecendo uma puta."

Com um olhar de nojo, saio do quarto e deixo uma Bianca confusa no chão.

No momento em que estou fora do quarto, o arrependimento me atinge como uma bala no peito.

Que porra está acontecendo comigo? Continuo repetindo a mesma pergunta, uma e outra vez. Como eu poderia tratá-la assim? Não posso lidar com a Bianca, agora. Não consigo nem lidar comigo mesmo. Então, faço o que qualquer covarde faz. Eu fujo. Saio do apartamento, pego um táxi e acabo dormindo com o bourbon no meu escritório.
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Capítulo três
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Estou atordoada. Meu corpo murmura pela posse impiedosa das mãos do Theo. É quase como se eu fosse a Pink de novo... Quase. Mas o fulminar de seus olhos enquanto olhava para mim me remete a uma pausa.

"Você está parecendo uma puta." Ele disse. Em circunstâncias normais, poderia ser interpretado como conversa suja. Mas, vindo do Theo, é tudo menos conversa de quarto. Ele havia dito isso como um insulto. Mas, por quê?  

Com as pernas trêmulas, levanto-me e vou ao banheiro. O esperma está vazando pelas minhas coxas. Em qualquer outra circunstância, isso teria me dado tesão. Agora... parecia algo sórdido.

"Foda-se," murmuro, enquanto me despojo de minhas roupas rasgadas. Tomando um banho rápido, vou procurar o Theo, na esperança de conversar sobre isso.

Bem... ele certamente não perdeu tempo em ir embora.

Estou momentaneamente com raiva dele. Fode-me como uma puta, em suas próprias palavras, insulta-me em seguida e finalmente foge? Esse não é o meu Theo. Que porra aconteceu com ele? Será que fiz alguma coisa?

De repente, estou ansiosa demais para concatenar as ideias e, com a coca em meu sistema, sei que não vou dormir tão cedo.

Pego o meu telefone na bolsa e ligo para o Theo. Não posso simplesmente deixar isso como está. Ele nunca agiu assim antes. Batendo o pé ansiosamente, espero que ele responda.

"Responda-me, droga," o aparelho continua tocando e tocando. Encerro a chamada e estou prestes a verificar seu rastreador, mas de repente me lembro que ainda não configurei um novo. Droga.

"Porra," eu amaldiçoo em voz alta. Não posso lidar com isso. Não com o Theo assim, sem uma explicação. Tento ligar novamente. E de novo. Provavelmente, dez minutos depois das chamadas perdidas, ele finalmente atende.

"O que foi?" Sua voz está abafada, como se estivesse dormindo.

"Theo?" Eu pergunto baixinho, sem saber em que humor eu o encontraria.

"O que foi, Bianca?" Ele vocifera.

"Onde você está? É tarde e estou preocupada."

"É mesmo?" Seu tom é sarcástico e não gosto disso. Nem um pouco.

"Theo, eu fiz algo errado? Por favor, diga o que está acontecendo," meu tom toma uma nota de súplica. Não tenho escrúpulos quando se trata deste homem. Se eu tiver que jogar o meu orgulho fora por ele? Farei isso em um piscar de olhos. Se eu tiver que implorar? Estarei de joelhos, dia e noite.

Por favor, não me bloqueie, faço uma prece mental, enquanto espero sua resposta.

Alguns segundos depois, ele sussurra.

"Bianca."

“Por favor, Theo, volte para casa. Aqui, podemos conversar sobre o que você quiser. Por favor, volte.

Outra pausa.

"Estarei aí em meia hora."

"Obrigada." Ele desliga e eu solto um suspiro que nem me dei conta de que estava segurando.

Vou até a cozinha e preparo uma refeição relativamente fácil. Ele definitivamente vai estar com fome se estiver bebendo. Depois de pôr a mesa, eu me sento. Olhando para o relógio na parede, espero.

É como estar em transe. Eu me concentro nos ponteiros do relógio se movendo a cada segundo, a cada minuto. Estou tão absorta nisso, que me assusto ao ouvir a porta da frente se abrir. Levantando-me, tento colocar um sorriso pelo bem dele.

“Theo,” eu digo, um pouco hesitante. Ele está de pé no corredor, suas roupas amassadas e desgrenhadas, seus olhos injetados de sangue.

"Bianca, eu..." ele começa, mas então balança a cabeça. Dá alguns passos hesitantes e, de repente, diminui a distância e joga os braços em volta de mim.

"Perdoe-me," seus braços são como uma fortaleza ao redor do meu corpo, segurando-me quase com excessiva força, mas eu aceito o domínio.

"Por favor, diga o que há de errado," eu sussurro, meus olhos lacrimejando um pouco. Se há uma fraqueza que tenho neste mundo, é o homem na minha frente.

"Pshh... é tudo minha culpa. Sinto muito por tratá-la assim. Eu sou o culpado. Joguei as minhas frustrações em você." Ainda não me solta de seu abraço.

"Theo... eu não me importei com o sexo. Mas a maneira como você se comportou depois... era como se você não pudesse suportar me ver."

"Não," ele balança a cabeça fervorosamente contra mim. "Nunca com você. Eu estava indignado comigo mesmo. Eu peguei você como um animal."

Minha boca procura sua mandíbula e começo a salpicar beijos ao longo de todo o seu rosto.

"Foi uma novidade, mas... eu gostei. Devíamos fazer de novo."

Ele aceita meus beijos, respirando profundamente.

"Está tudo bem, não é mesmo?" Pergunto de novo, não sendo capaz de me conter. Algo parece errado e não gosto nem um pouco.

"Sim, meu bem," ele finalmente move a cabeça e me dá um beijo na testa. "Vamos para a cama."

"Ok," eu concordo imediatamente, esquecendo-me da comida e tudo mais.

Ele pega a minha mão e me leva para o nosso quarto. Eu tiro meu robe e vejo enquanto ele desabotoa a camisa e, em seguida, tira a calça. Levantando o cobertor, ele se aninha dentro e estende os braços para mim. Eu vou de bom grado, murmurando quando sinto sua pele nua contra a minha.

"Eu o amo, Theo," eu cochicho, enquanto me aconchego ainda mais de seu calor. Quero me fundir com ele, sabendo que, se realmente nos tornássemos um, ele nunca seria capaz de me deixar. Ele seria meu. Total e completamente meu. Esse é o meu último pensamento antes de adormecer, mas não antes de escutá-lo.

"Eu a amo, B, mais que tudo."
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Na manhã seguinte, não falamos mais sobre o que aconteceu na ontem anterior; sobre o meu comportamento abismal, ou que eu tivesse ficado bêbado, sendo que raramente bebo.

Só quando me ponho a trabalhar é que começo a pensar com clareza sobre o que aconteceu e em minhas suspeitas sobre o paradeiro da Bianca. Fico progressivamente chateado comigo mesmo por deixar as minhas inseguranças tomarem conta de mim, quando não tenho nenhuma prova definitiva de que ela esteja tendo um caso. Deve haver uma explicação para o comportamento dela nos últimos meses, certo? Não quero acusá-la de algo e quebrar a nossa confiança, ou pior ainda, ver a decepção em seus olhos.

Por mais que tente dizer a mim mesmo que tem que haver uma explicação e que ela não esteja me traindo, não consigo evitar e continuo remoendo, mesmo horas depois, quando o Marcel vem falar comigo sobre um caso.

Ele está sentado na cadeira em frente a mim, folheando alguns documentos. Sua aparência perfeita apenas enfatiza o meu próprio estado destruído. Ele para de repente e me olha pensativo.

"Você perguntou à Bianca sobre o hotel?" Ele finalmente solta o verbo.

"Não," murmuro e continuo a olhar para os arquivos em minhas mãos. Não quero mentir para o Marcel, mas também não quero falar com ninguém sobre os meus problemas com a Bianca. Não é como se eu não confiasse no Marcel. Ele tem sido o meu amigo nos bons e maus momentos. Nós nos conhecemos na faculdade e nos demos bem imediatamente, tornando-nos amigos rapidamente. Mas, raramente falamos sobre mulheres. A vida amorosa do Marcel é um mistério que não estou pronto para desvendar. No entanto, ele parece muito interessado na minha, pois continua.

"Você realmente acha que ela está lhe traindo?" Eu finalmente levanto os meus olhos para encontrar os dele, e ele tem uma expressão incrédula em seu rosto, como se eu fosse uma idiota por sequer considerar isso.

"Eu não sei mais. Enchi a cara ontem à noite e descontei tudo nela. Sorte que ela é um amor, e me perdoou. Mas, caramba," eu lamento.

"Eu sei, cara." Ele passa a mão pelo cabelo e suspira. "Veja, eu sei que provavelmente esteja me intrometendo... mas eu conheço a Bianca também. Ela nunca o trairia."

"Eu nunca pensei que ela me trairia, mas... tem acontecido algumas coisas suspeitas."

"Como o quê?"

"Suas mentiras sobre onde se encontra, suas faltas ao trabalho. Não sei o que está acontecendo, e ela nunca sequer insinuou problemas no trabalho ou com outros amigos. Sinceramente, não sei."

"Pergunte a ela!"

"Sério?! Esse é o seu melhor conselho? E se ela mentir de novo?"

"Eu ainda não acho que ela esteja traindo. Ela não é o tipo."

"Eu sei, e é isso que me deixa perplexo. O que ela estaria escondendo?"

"Simples. Ponha alguém para segui-la. Veja o que ela está fazendo."

Eu suspiro. "E se eu não quiser descobrir?"

"Isso é com você. Posso colocá-lo em ligação com um homem para vigiá-la. Confio nele implicitamente, e ele me deve um favor." Quando ele diz isso, só consigo levantar as minhas sobrancelhas. Marcel tem algumas conexões questionáveis, sendo uma delas o próprio Vlad, quem comanda Brighton Beach.

"Quem é esse cara?"

"Meu primo Rico." Ele sorri. "É um vigarista. E eu disse a você, ele me deve."

"Eu não sei. Quero conhecê-lo primeiro."

"É justo, vou ligar para ele."

Marcel se levanta, colocando o resto dos arquivos na minha mesa antes de sair. Suspiro fundo mais uma vez. Será que estou me tornando um daqueles tipos que mandam seguir suas esposas? Será que isso está saindo do controle?

Já quase no fim do dia, quando estou indo em direção ao meu carro, Marcel me liga.

"Estamos na parte de trás," diz ele e desliga. Deixo o meu carro e rumo para a parte de trás onde encontro o Marcel em seu terno imaculado, ao lado do que só pode ser descrito como um punk. Aproveito para observar os dois, procurando as semelhanças que os tornariam família. O cabelo do Marcel é loiro areia, a pele morena e os olhos âmbar. Olhos que ele compartilha com esse tal de Rico. Mas seu primo está do lado mais claro, com cabelo loiro claro e pele pálida. Suas compleições são semelhantes, ambos relativamente altos e musculosos, mas a maneira como se portam e suas roupas fazem toda a diferença.

Marcel sempre parece rígido e controlado, reservado e misterioso. Ele nunca tem um fio de cabelo fora do lugar. O punk está vestido casualmente, sua postura é relaxada e sua boca exibe um sorriso constante. Rico deve estar no final da adolescência, início dos vinte anos, e a despreocupação da juventude se reflete em seu rosto.

"Este é o Rico." Marcel acena abruptamente para seu primo; muito parecido com o Marcel.

"Prazer em conhecê-lo." Ofereço a minha mão e ele a aperta, olhando para o Marcel. Quero perguntar se ele está envolvido em algo ilegal. É apenas uma sensação que tenho.

"Eu o informei sobre o assunto."

"Não se preocupe, cara, pode deixar comigo," o punk fala arrastadamente.

"Vou pedir ao Marcel que lhe entregue uma cópia de sua programação habitual, mas você realmente deveria segui-la desde o momento em que ela saísse de casa."

"Não é o meu primeiro rodeio. Está comigo." Rico dá uma piscada, antes de virar as costas e entrar em um carro surrado. Ele nos faz um gesto com a mão para dizer adeus e sarcasticamente se dirige ao Marcel.

"Mais tarde, filhote!" Ele vaza.

"Tem certeza que confia nele?" Pergunto ao Marcel novamente.

"Ele é... diferente. Mas pode fazer o trabalho, não se preocupe."

"Bom," eu digo, mas não sei se estou falando sério. Será que isso está certo?

"Ele vai começar amanhã. Eu disse a ele para ligar para você se houver algo fora do comum, que não seja a rotina normal dela."  

"Meu Deus, só espero não me arrepender disso."

"Ei," Marcel começa e coloca a mão no meu ombro. Todo o gesto é impactante em sim mesmo, pois o Marcel sempre evita tocar nos outros. Olho para ele e vejo sua consternação.

"Tudo vai ficar bem."

Eu apenas assinto.
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Vou levando o meu dia como de costume, quando o meu telefone toca e um número não identificado aparece na tela. Olho ao redor do escritório, certificando-me de que não há ninguém por perto, e atendo. Algo está me dizendo que quem está do outro lado da linha não vai trazer nenhuma boa notícia.

"Artemis," eu respondo, usando o meu codinome de mercenária.

"Pequena deusa," uma risada me alerta sobre a identidade exata de quem liga.

"Berserker," eu respondo sarcasticamente, sabendo muito bem que ele detesta ser chamado por esse nome.

"Infelizmente, trago notícias terríveis." Ele suspira, naquele estilo dramático dele.

"Manda logo, não posso ficar por muito tempo."

"Oh, aquele seu marido covarde está por aí? Você me magoa."

"Não force a barra. O que você quer?"

"É exatamente sobre ele que quero falar. Seu marido. Você vai querer saber."

"Qual é a boa?"

"Encontre-me amanhã, às 5. O bar."

"Mas..." estou prestes a responder, mas ele desliga na minha cara. Babaca. Argh... isso não está cheirando nada bem. O que ele poderia ter a me dizer sobre o meu marido? Talvez seja algo relacionado ao incidente no porto. Seja o que for, está me deixando muito ansiosa.

Vou empurrando as tarefas no trabalho, sem poder esperar a hora de chegar em casa e ver o Theo.

Não falamos mais nada sobre o episódio na ontem passada e espero sinceramente que o que quer que tenha acontecido com ele não esteja relacionado comigo ou com as minhas atividades.

Só de pensar no olhar que ele me deu... os calafrios começam a se espalhar pelo meu corpo. Eu poderia levar uma bala e isso não me mataria. Mas o desprezo do meu marido?! Isso seria o meu fim.

Quando finalmente chego em casa, sou recebida pelo aroma mais delicioso do mundo.

"Theo?"

"Na cozinha," ele grita. Sigo meu rumo até a cozinha para vê-lo em uma camisa preta e calça de moletom cinza, com um avental por cima. Ele tem luvas nas mãos e está retirando uma bandeja do forno.

"Poxa vida," eu começo, o canto da minha boca levantando ligeiramente. "O que temos aqui?"

"Meu pedido de desculpas?!" Ele sorri para mim e coloca a bandeja na mesa.

"E ele cozinha," digo baixinho e cantado, sugestivamente. "Onde posso encontrar um homem assim?"

"Sou todo seu." Ele se aproxima e me dá um beijo na bochecha.

"Será que tenho tanta sorte?"

"Aqui estou, minha querida. Venho com uma lasanha como acessório." Ele sorri e aponta para a comida.

"Considere-me impressionada," retribuo seu beijo e digo que vou me trocar rapidamente e me juntar a ele para jantar.

Quando volto, ele já acendeu duas velas e abriu uma garrafa de vinho tinto, servindo-a em duas taças.

"Álcool de novo?" Levanto uma sobrancelha de brincadeira, e ele sorri timidamente.

"Sou obrigada a dizer que o seu pedido de desculpas ganha um nove de dez," eu o provoco, depois de provar uma mordida na lasanha.

"Por que você tirou um ponto?" Ele franze a testa para mim.

"Você não me deu flores."

"Você é alérgica," ele replica.

"Eu não me importo, é tudo sobre o gesto em si."

"Mas então você teria espirrado."

"Flores falsas," ponho minha língua para ele, descaradamente.

"Será que devo ser cafona e dizer que você é a flor mais bela? Eu ganharia um ponto por isso?"

"Ecaaaa, Theo. Muito cafona!" Começo a rir e ele se junta a mim.

"É justo. Mas eu tinha que tentar."

"Você é incrível, sabia disso?" Meu rosto se suaviza, quando olho para ele. Eu me levanto e fico atrás dele, passando meus braços em volta de seu pescoço.

"Só porque é você." Sua mão se pousa sobre a minha e ficamos assim por um momento.

"Ok, é isso. Vamos colocar a louça na pia para a Martha e vamos assistir alguma coisa."

"Estou perdoado?" Sua voz está séria agora.

"Só se eu também estiver, pelo que seja que tenha feito." Ele balança a cabeça e franze os lábios.

"Eu disse que o problema era só meu."

"Então, não há nada a perdoar. Vamos, vou deixar você escolher o programa."

"Uau, tão magnânimo da sua parte." Ele me segue até a sala e nos acomodamos no chão. Tem sido uma tradição de horas, desde que compramos a cobertura. Como os tapetes são incrivelmente macios, sempre acabamos ali e não no sofá. Começamos a navegar em busca de um programa e, depois de um tempo, ele parece encontrar coragem para me perguntar algo que claramente tem permanecido em sua mente.

"B... você realmente gostou?" Ele ainda está olhando para a tela e não para mim.

"Gostei." Eu suspiro e me viro para encará-lo. "Theo, por que você achou que eu não iria gostar?"

"B... você é tão suave, e você teve uma educação tão protegida... eu não pensei que você alguma vez..."

"Eu prometo que gostei. Você não?" Devolvo a pergunta para ele.

Há uma dualidade no Theo, às vezes é quase divertido demais. Sabendo como ele havia tratado a Pink e como havia desfrutado, tinha feito com que eu percebesse desde o início que havia algumas profundezas no Theo, as quais eu simplesmente não conseguia alcançar. Não enquanto eu fosse Bianca, a esposa pura. Como Pink, eu senti na minha própria pele o quão selvagem e descontrolado ele pode ser. Como Bianca?! Ele sempre havia escondido algo. Algo animalesco e primitivo que desencadeava a sede de sangue dentro de mim.

"Gostei." Coloco então a minha cabeça em seu ombro e abraço seu braço. "Diga-me uma coisa, Theo." Estou me sentindo ousada, especialmente agora que estamos nos abrindo para aventuras sexuais em potencial.

"Qual é a sua fantasia sexual mais sombria?" Assim que as palavras saem da minha boca, eu o sinto se enrijecer.

"O que... o que motivou essa pergunta?"

"Bem, se vamos ter uma discussão aberta, por que não expor tudo a respeito. O que seria algo que você realmente gostaria de tentar?"

Há uma pausa em que ele quase não respira.

"Ter você à minha mercê," diz finalmente, e é a minha vez de franzir a testa. Isso é tudo?!

"Você já me tem," tento amenizar a coisa.

Ele dá uma risada meio atormentada.

"Você não tem nem ideia do que está dizendo."

"Vou deixar você fazer o que quiser comigo," digo a ele, esperando que ele me dê alguns detalhes específicos.

"O que eu quiser," ele repete quase maravilhado. "B... eu iria destruir você."

Eu olho para ele, esperando que sorria, mas ele permanece sério. Meus olhos encontram os dele e vejo a verdade. Ele iria de fato me destruir.

Ah, como eu gostaria que ele fizesse isso. 
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Saio para o trabalho como de costume e fico por lá algumas horas. Em seguida, vou para o meu apartamento para me preparar para a reunião. Eu mal dormi noite passada. Mesmo depois da surpresa do Theo, eu ainda estava ansiosa com a reunião de hoje. Sei que o Berserker nunca entraria em contato comigo se não fosse algo que eu precisasse saber. O que fazia com que a expectativa fosse ainda pior.

Entro no meu apartamento e sigo para o meu armário. Coloquei uma calça de couro, uma blusa preta e uma jaqueta de couro com um grande arco e flecha nas costas. Voltando-me para o grande espelho, adiciono uma longa peruca vermelha com grandes cachos e lentes de contato prateadas. Embainhando um bom número de facas em minhas botas de combate, também adiciono uma pequena arma, só por via das dúvidas.
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